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RESUMO

O ensino-aprendizagem dos conteúdos da Química através de temas relacionados à Ciência e Tecnologia tem sido um desafio na formação de futuros docentes desta área.

Neste contexto, destaca-se a Química Forense, definida como parte da Ciência de grande aplicação dos conhecimentos químicos no auxílio de perícias policiais. Assim o

presente trabalho avaliou ensaios colorimétricos para identificação química de drogas de abuso, como cocaína, craque e possíveis adulterantes, contextualizando o ensino para

alunos do curso de Licenciatura em Química. Os testes Scott, Scott modificado, Mayer e imunoensaio enzimático foram avaliados quanto a sua sensibilidade e seletividade;

utilizando como amostras cocaína, craque, lidocaína, procaína e xilocaína para avaliação do grupo amino (-NR3). O trabalho foi realizado nas dependências da UEMG-Ubá e do

Laboratório de Toxicologia do Posto de Perícia Integrada de Juiz de Fora. Diante dos ensaios realizados foi observado resultado positivo para todas as amostras para o teste de

Scott (sólido de coloração azul), com exceção da procaína. Aplicando o Scott modificado detectou-se resultado positivo para as amostras de cocaína e craque, através da

formação do complexo de cobalto II junto à fase orgânica. O teste da Mayer apontou resultado positivo (precipitado branco flocoso) para todas as amostras, com exceção a

xilocaína, apresentando grande sensibilidade. O teste de imumocromatográfico foi seletivo e sensível para a presença de cocaína e craque, desenvolvendo coloração na zona de

leitura e controle da tira. Diante do exposto, os ensaios realizados apresentaram resultados interessantes no que tange o estudo de diferentes ensaios colorimétricos na aplicação

de conceitos químicos em relação a aspectos práticos (simplicidade, rapidez e segurança) e químicos (mecanismo das reações, sensibilidade e especificidade), possibilitando a

elaboração de material didático para o ensino de Química. 
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